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RESUMO: Introdução: O estado de 
saúde, pode ser modificado pelo estilo 
de vida. Os bombeiros têm uma elevada 
prevalência de fatores de risco de doenças 
cardiovasculares, sendo esta uma profissão 
que lida, diariamente, com situações de 
stress. Os projetos de promoção da saúde 
e adoção de estilos de vida saudáveis, 
através da literacia em saúde, promovem a 
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capacitação das populações para a prevenção da doença e promoção da saúde. Objetivo: 
Avaliar os comportamentos de saúde de uma comunidade de bombeiros. Metodologia: 
Estudo transversal, descritivo, de abordagem quantitativa. A população é constituída por 44 
bombeiros. Foram aplicados 2 questionários um relacionado com atitudes e comportamentos 
de saúde e outro sobre stress nos bombeiros. Resultados: Os inquiridos são 81,8% do 
sexo masculino, 15,9% do sexo feminino e 2,3% optou por não responder. A faixa etária 
prevalente é entre 29 e 38 anos de idade. No Questionário de Atitudes e Comportamentos 
de Saúde, realça-se a dimensão relacionada com a prática de exercício físico, em que as 
respostas baseadas no critério “quase sempre” e “com muita frequência”, somaram apenas 
11,50%. Relativamente aos cuidados com a alimentação, em termos de planificação da 
dieta alimentar, 25% dos inquiridos respondeu não o fazer. No Questionário de Stress 
em Bombeiros, a dimensão lidar com pessoas, mostrou-se ser a mais geradora de stress 
para 97,25% dos inquiridos. Conclusão: Deste estudo conclui-se haver necessidade de 
intervenção ao nível dos estilos de vida, de forma a que sejam implementadas medidas para 
o reforço da importância de uma alimentação saudável, dos benefícios do exercício físico e 
também de como cuidar da saúde mental. 
PALAVRAS-CHAVE: Promoção da saúde; Bombeiros; Educação para a Saúde; Intervenção 
Comunitária.

PERSPECTIVES ON HEALTH PROMOTION IN A COMMUNITY OF 
FIREFIGHTERS

ABSTRACT: Introduction:The Health status, can be modified by lifestyle. Firefighters have 
a high prevalence of risk factors for cardiovascular diseases, and deals, daily, with stressful 
situations. The implementation of health promotion and healthy lifestyles projects, through 
health literacy, contribute to more empowered populations. Objective: To evaluate the health 
behaviours in a community of firefighters. Methodology: Cross-sectional, descriptive study 
with a quantitative approach. The population consists of 44 firefighters. Two questionnaire 
surveys were applied, the health attitudes and behaviours questionnaire and the stress 
questionnaire in firefighters. Results: The respondents are distributed as 81.8% male, 15.9% 
female and 2.3% chose not to answer. The prevalent age group is between 29 and 38 years 
of age. In the Questionnaire of Attitudes and Health Behaviours, the dimension related to the 
practice of physical exercise stands out,  based on the criteria “almost always” and “very often”, 
totalled,  11.50% of the aanswwers . Regarding the care with food, in terms of planning the 
diet the answer obtained was  25% for whom doesn’t plan it.. In the Questionnaire of Stress in 
Firefighters, the dimension dealing with people proved to be the most stressful, with 97.25% of 
the answers. Conclusion: This study highlights the need to intervene at the lifestyles level, so 
that measures are implemented to reinforce the importance of a healthy diet, the importance 
and benefits of physical exercise, and also how to take care of mental health. 
KEYWORDS: Health promotion; Firefighters; Health education; Community intervention.

1 | 	INTRODUÇÃO
As doenças crónicas não transmissíveis, são uma das principais causas de morte 



Ciências da saúde: Políticas públicas, assistência e gestão 3 Capítulo 16 186

no mundo destacando-se, de acordo com os dados da OMS, a doença cardíaca, como  a 
principal causa de morte nos últimos 20 anos e cujos dados evidenciam um aumento em 
cerca de 7 milhões(1).

O aumento dos fatores de risco modificáveis, como o tabagismo, a alimentação 
inadequada, a inatividade física/sedentarismo, o abuso do álcool e também o stress 
psicossocial, gerido de uma forma inadequada, podem originar aumento da tensão arterial, 
hipercolesterolemia e obesidade, que consequentemente, levam a doença cerebrovascular, 
cardiovascular, metabólica e a doenças do foro respiratório(2).

Em Portugal, foi realizado em 2015, o primeiro inquérito nacional de saúde com 
exame físico, no qual se evidenciou que os inquiridos tinham idades compreendidas entre 
o 25 e os 74 anos, 36% apresentavam hipertensão arterial, 28,7% obesidade e 9,8% 
diabetes(3). Neste mesmo relatório, verificou-se que, a região Alentejo tinha uma prevalência 
de hipertensos de 37,9%(3). De salientar que no inquérito nacional de saúde, realizado 
entre dezembro de 2019 e janeiro de 2020, o excesso de peso, na população com 18 e 
mais anos de idade, situa-se nos 36,4%, os níveis de obesidade em 16,4%. Observou-se 
também que 65,6% da população com 15 ou mais anos de idade, não praticava qualquer 
atividade desportiva de forma regular e 8% da população, também com 15 ou mais anos, 
já apresentava sintomas depressivos(4).

Assim, é neste contexto populacional que vamos situar o profissional bombeiro, 
reconhecendo, desde já, os elevados riscos para a saúde a curto, médio e longo prazo(5), 
destacando-se, de entre eles, o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, doenças 
respiratórias, doenças do sistema músculo-esquelético ou mesmo neoplasias(5). Os 
bombeiros estão expostos a diversos fatores de risco, como sejam, o trabalho por turnos, 
a responsabilidade inerente à sua atuação, elevados níveis de stress quando têm de 
tomar decisões sob pressão, bem como a exposição a incidentes críticos potencialmente 
traumáticos, que podem provocar alterações do bem-estar psicológico, nomeadamente, o 
socorro de vítimas mortais, acidentes com crianças, incidentes com pessoas conhecidas ou 
colegas com lesão grave ou mesmo mortal(5).

Um estudo realizado com bombeiros profissionais nos Estados Unidos da América, 
em 2020, revela que as paragens cardiorrespiratórias são a principal causa de morte em 
serviço para os bombeiros(6). Dados recentes sugerem que a prevalência de bombeiros 
obesos e com excesso de peso, excede a da população geral dos EUA(6). Apesar da 
obesidade estar correlacionada com baixos níveis de aptidão física na população em geral, 
quando a capacidade aeróbica é melhorada, podemos observar resultados favoráveis na 
qualidade de vida(6). 

Do mesmo modo, apesar de nem todos os bombeiros apresentarem níveis ideais 
de aptidão física, está demonstrado que a capacidade cardiovascular está fortemente 
relacionada com a sua capacidade para realizar tarefas ao nível profissional(6). 

Entre 2013 e 2014 foi feita uma avaliação a cerca de 7500 bombeiros voluntários 
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portugueses, onde se concluiu que 60% destes encontram-se acima do peso considerado 
normal, 37% em situação de pré-obesidade e 23% em situação de obesidade(5).

Em 2013, foi realizado outro estudo a 80 bombeiros, com idades compreendidas 
entre 16 e 57 anos, na região do Porto (Norte de Portugal), que conclui que 52,5% 
apresentam uma capacidade de trabalho boa, 36,3% ótima, 10% moderada e 1,3% baixa 
capacidade(7). Também neste estudo, as doenças diagnosticadas e as mais referidas foram 
as resultantes de acidentes e as lesões músculo-esqueléticas(7).

A Organização Internacional do Trabalho, revelou que o stress ocupacional 
na Europa, representa o segundo problema de saúde e afeta cerca de 40 milhões de 
indivíduos(8). O stress é uma forma de combater o estado emocional, relacionado com 
sintomas psicológicos e físicos e é considerado uma alteração mental comum, o que 
significa que não está necessariamente ligada à pré-existência de uma doença mental, 
mas está associado à presença de sintomas, tais como insónias, cefaleias, astenia, dor 
abdominal e sintomas depressivos, que reduzem o bem-estar no local de trabalho(8).

Assim, neste contexto, ser bombeiro é visto como uma profissão que lida com 
situações de stress diariamente, estando sujeitos a transtornos denominados como stress 
pós-traumático e burnout, relacionado com as suas atividades(8). Os bombeiros pertencem 
a um grupo populacional pouco estudado, e estão expostos a vários eventos stressantes e 
traumáticos no seu trabalho(8). Alguns estudos alertam para a necessidade de intervenção na 
promoção da saúde dos bombeiros, como forma de aliviar o sofrimento psicológico inerente 
à profissão(8). A importância da gestão na organização do trabalho dos bombeiros, está 
na prevenção ou mitigação dos riscos para a saúde mental(8). A realidade da condição de 
saúde dos bombeiros, em Portugal, deve ser um alerta, para impelir os próprios bombeiros 
e todas as entidades competentes, a investir esta problemática, nesta classe profissional(5).

Assim, é nosso objetivo avaliar os comportamentos de saúde de uma comunidade 
de bombeiros (em Portugal).

2 | 	METODOLOGIA
Para a concretização do objetivo realizou-se um estudo transversal, descritivo, de 

abordagem quantitativa. A população é constituída por 44 bombeiros e são critérios de 
inclusão ser bombeiro, com idade igual ou superior a 18 anos. 

Foram aplicados 2 questionários, um sobre atitudes e comportamentos de 
saúde (QACS) e outro sobre stress em bombeiros (QSB). O Questionário de Atitudes e 
Comportamentos de Saúde (QACS)(9) avalia as intenções comportamentais relacionadas 
com a promoção e proteção da saúde e com a prevenção das doenças, em  5 dimensões: 
exercício físico, nutrição, autocuidado, segurança motorizada e o uso de drogas ou similares. 
O Questionário de Stress em Bombeiros (QSB)(10) apresenta uma escala de avaliação das 
possíveis fontes de stress no exercício da atividade profissional. O QSB, na primeira parte, 
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avalia o nível global de stress que experienciam na sua atividade e na segunda parte, são 
identificadas, de entre 24 itens, as potenciais fontes de stress associadas com a atividade.

Todos os requisitos éticos de acordo com a Declaração de Helsínquia de Ética 
em pesquisa onde estão envolvidos seres humanos foram respeitados.  Os instrumentos 
(questionários QACS e QSB) utilizados encontram-se validados e o Consentimento 
Informado Livre e Esclarecido devidamente apresentado e assinado por cada participante. 
O estudo obteve parecer favorável da Comissão de Ética para a Investigação Científica nas 
áreas de Saúde Humana e Bem-Estar da Universidade de Évora e da Comissão de Ética 
para a Saúde da Administração Regional de Saúde Alentejo.

Para tratamento e análise estatística dos dados foi utilizado o software IBM SPSS 
Statistics Versão 2.4.

3 | 	RESULTADOS
Da análise dos dados resultou que, dos 44 indivíduos, no que se refere ao sexo, 

81,8% são do sexo masculino, 15,9% do sexo feminino e 2,3% não responde. A maioria das 
idades está compreendida nas faixas etárias entre os 29 e os 38 anos de idade (29,5%) e 
os 39 e 48 anos (27,3%). Relativamente ao estado civil, a percentagem é igual para casado 
e não casado, com 50% cada. No que concerne às habilitações literárias, 34,1% detém o 
12º ano de escolaridade e 31,8% o 9º ano de escolaridade. As respostas relativamente aos 
anos de serviço, distribuem-se da seguinte forma, até 5 anos 13,6 %, entre 5 e 10 anos 
6,8%, entre 11 e 15 anos 9,1%, entre 16 e 21 anos 22,7%, entre 22 e 27 anos com 20,5% 
e mais de 27 anos 27,3%.

O questionário sobre atitudes e comportamentos de saúde compreende 5 
dimensões: exercício físico, nutrição, autocuidado, segurança motorizada e o uso de 
drogas ou similares, tal como apresentado no Gráfico 1.

Gráfico 1: Categorias físicas do questionário de atitudes e comportamentos de saúde. 

Elaboração própria.
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Da análise dos dados verificou-se que, relativamente à dimensão exercício físico, 
na pergunta sobre a “prática de exercício físico intenso, pelo menos duas vezes por 
semana”, 34,1% dos inquiridos menciona prática ocasional e 29,5% responderam que 
quase nunca o fazem. Na pergunta se “realiza alguma atividade física, desporto que faça 
suar” as respostas situam-se em 40,9% para a opção ocasionalmente e 27,3% para a 
opção quase nunca. Colocada a questão sobre andar a pé ou de bicicleta, diariamente, 
40,9% dos inquiridos responde que só o faz ocasionalmente.

Relativamente às questões relacionadas com a dimensão nutrição e práticas 
alimentares, nomeadamente a planificação da dieta, hábitos relacionados com o consumo 
de sal e ingestão de alimentos açucarados, constatou-se que 31,8% da população planifica 
muitas vezes a sua dieta, no entanto 29,5% menciona ser prática ocasional e 25% quase 
nunca planifica a dieta. Na pergunta sobre o cuidado com o consumo de sal, verifica-se que 
40,9% dos inquiridos refere ter, muitas vezes, cuidado com a ingestão de sal mas, ainda 
assim, uma percentagem de 27,3% menciona ter cuidados ocasionais com o consumo de 
sal e 15,9% quase nunca tem esse cuidado.

Na questão sobre evitar alimentos com gordura, 36,4% responde que muitas vezes 
tem esse cuidado e são referidos em percentagens iguais (22,7%), os itens ocasionalmente 
e com muita frequência. Quanto ao cuidado com a alimentação, tendo em conta o peso e 
a altura, as respostas situam-se nos 45,5% para ocasionalmente e 25% para quase nunca.

Relativamente à questão sobre a ingestão de alimentos açucarados, verifica-se 
que 22,7% das pessoas responderam que, apenas ocasionalmente, têm cuidado com o 
consumo de bolos, chocolates ou outros e 18,2% quase nunca têm esse cuidado.

Na dimensão autocuidado, que compreende os comportamentos que facilitam a 
prevenção ou a deteção precoce de doenças, 81,8% dos inquiridos responderam ter o 
plano nacional de vacinação, quase sempre, atualizado, 84,1% manifestaram ter, quase 
sempre, cuidados para prevenir as doenças sexualmente transmissíveis e 52,3% da 
população menciona que evita fumar na generalidade das vezes. Revelam, ainda, alguma 
atenção para com a avaliação da tensão arterial, uma vez que 38,6% menciona avaliar 
quase sempre e 25% com muita frequência. 

Os dados obtidos na dimensão segurança motorizada, mostram que 88,6%, 
cumprem as regras de segurança, nomeadamente na utilização do cinto de segurança e 
86,4% das respostas indicam o cumprimento dos limites de velocidade estabelecidos.  

Relativamente à dimensão uso de drogas ou similares que compreende a 
capacidade para funcionar sem necessidade de substâncias químicas, os resultados 
obtidos mostram que 59,1% dos inquiridos, evitam tomar medicamentos sem prescrição 
médica e 65,9% evitam, quase sempre, o uso de estimulantes.

O questionário de stress em bombeiros está dividido em 2 partes, na primeira é 
feita a avaliação global do stress e na segunda parte avaliam-se as dimensões: Lidar com 
pessoas; Relações profissionais; Excesso de trabalho; Carreira e remuneração; Risco de 
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vida; Condições de trabalho e Problemas familiares.
Da análise efetuada à avaliação global, 63,63% dos inquiridos referem um 

nível moderado de stress, relativamente ao exercício da sua atividade profissional. Em 
percentagens iguais, 15,90% dos inquiridos referem sentir pouco stress ou, em oposição, 
bastante stress. O elevado stress, apenas é referido por 4,54% dos inquiridos (Tabela 1).

Avaliação Global de Stress Frequência
Numérica (n)

Frequência
Percentual (%)

Pouco Stress 7 15,90%
Moderado Stress 28 63,63%
Bastante Stress 7 15,90%
Elevado Stress 2 4,54%

Tabela 1: Avaliação Global do Stress. Elaboração própria.

Da análise global feita às fontes geradoras de stress, a dimensão “lidar com pessoas” 
é a que apresenta o maior valor percentual (97,25%), seguida da dimensão “problemas 
familiares”, que engloba o apoio por parte de pessoas significativas, em 88%, das respostas 
obtidas e o “risco de vida” para 85,33% destes bombeiros (Gráfico 2). 

Gráfico 2: Fontes de stress. Elaboração própria.

Quando analisadas as questões relacionadas com a dimensão que mais se 
evidenciou “lidar com pessoas”, na pergunta, “Não poder/não ser capaz de corresponder 
àquilo que as pessoas a quem presto serviços esperam de mim”, a maior parte dos inquiridos 
(47,7%) refere sentir stress moderado e 36,4% bastante stress, apenas 1 inquirido (2,3%) 
respondeu, que neste tipo de situação não sente nenhum stress. Ainda nesta questão, não 
existe nenhuma resposta em que o inquirido se sinta com elevado stress.
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Considerando a pergunta “Tomar decisões onde os erros podem ter consequências 
graves para as pessoas a quem presto os meus serviços”, as respostas com maior 
percentagem situam-se no stress moderado e bastante stress, com 40,9% e 38,6% 
respetivamente.

Verificou-se, relativamente à questão, “Gerir problemas graves das pessoas a quem 
presto os meus serviços”, tal como nas anteriores, que a maior percentagem, situa-se no 
stress moderado (38,6%).

A última questão desta dimensão “Sentir que não há nada a fazer para resolver os 
problemas das pessoas a quem presto os meus serviços” foi mencionada por 36,4% dos 
inquiridos como fonte geradora de “bastante stress”.

4 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Este estudo apresenta os dados relativos a uma (pequena) população de 44 

bombeiros (0,16%) face ao total existente em Portugal (26 939)(11), pelo que os resultados 
aqui apresentados e discutidos, apesar de não poderem ser  generalizados, vão, de alguma 
forma, contribuir para a identificação de necessidades/problemas nas comunidades de 
bombeiros e assim, alertar para a implementação de projetos de intervenção comunitária, 
por forma a que equipas de saúde multidisciplinares possam dar respostas consentâneas 
com as necessidades identificadas.

As caraterísticas sociodemográficas da população do estudo vão ao encontro da 
estatística apresentada pelo INE(11), uma vez que neste estudo  81,8% são do sexo masculino 
e 15,9% do sexo feminino o que corresponde ao  perfil nacional do bombeiro, caraterizado 
maioritariamente por elementos do sexo masculino (81,1% em 2019). A média de idades 
está compreendida nas faixas etárias entre os 29 e os 48 anos de idade, revelando números 
sobreponíveis aos da realidade nacional (26 e os 51 anos)(11). Relativamente aos dados 
disponíveis observa-se um aumento das habilitações literárias, com 34,1% detentores do 
12º ano de escolaridade e 31,8% com o 9º ano de escolaridade(11).

No ano de 2019, os hábitos alimentares pouco adequados da população portuguesa 
foram o quinto fator de risco que mais confluiu para a perda de anos de vida saudável, de 
acordo com o estudo do Global Burden of Disease(12). Sendo a alimentação um fator de 
risco modificável, contribuiu para a perda de anos de vida saudável, através de doenças 
do aparelho circulatório, diabetes e doenças renais assim como neoplasias(12). Os outros 
fatores de risco, com uma maior contribuição para essa perda da qualidade de vida, foram 
a hipertensão arterial, índice de massa corporal elevado, consumo de álcool e colesterol 
elevado(12).

O presente estudo apenas reflete a realidade de uma população, como tal não é 
representativo da realidade a nível nacional, mas de acordo com a International Association 
of Fire and Rescue Services Health Comission(13), os bombeiros quando estão de serviço, 
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passam muito tempo sem comer e não têm pausas definidas para as refeições.  Esta 
é, provavelmente, uma das principais razões pelas quais não lhes é possível ter uma 
alimentação saudável durante o turno, que muitas vezes tem a duração de 24 horas(13). 
Está documentado que a maioria das vezes a fome é satisfeita com refeições rápidas e 
nem sempre saudáveis(13) o que corrobora os factos do presente estudo. 

Embora a intervenção dos bombeiros envolva alguma atividade física, muitos deles 
ganham peso corporal ao longo dos anos de profissão(13), provavelmente em resultado 
da redução do seu desempenho. Algumas doenças como a Hipertensão Arterial, doenças 
cardiovasculares e algumas formas de cancro poderiam ser evitadas se fosse feita uma 
dieta saudável e baseada nas necessidades individuais(13). 

O presente estudo vem corroborar os dados já publicados, uma vez que 29,5% 
da população inquirida só ocasionalmente planifica a dieta alimentar e 25%  menciona 
nunca o fazer. No cuidado com o consumo de sal, 40,9%, dos bombeiros refere que muitas 
vezes tem cuidado com a ingestão de sal mas, ainda assim, uma percentagem de 27,3% 
apenas ocasionalmente estão despertos para essa situação e 15,9%, quase nunca tem 
esse cuidado.

Um outro estudo realizado na Suíça, com 28 bombeiros profissionais, conclui que as 
escolhas alimentares recaem em dietas desequilibradas com alimentos pobres em fibras, 
por exemplo, relativamente às diretrizes nacionais(14). As principais razões mencionadas 
para uma alimentação menos saudável, foram a falta de motivação e muitas vezes a falta 
de tempo(14).

Também o exercício físico se constitui como um dos aspetos em que a percentagem 
de indivíduos que não pratica ou não desenvolve qualquer tipo de atividade física, ficou 
aqui demonstrado e corroborado pelas estatísticas da OMS(15) e por alguns estudos 
realizados(16-17).  Dos inquiridos, 29,5% nunca praticam exercício físico intenso e 34,1% 
apenas o praticam ocasionalmente e quando inquiridos sobre a realização de algum tipo de 
atividade física ou desporto que faça suar, as respostas são no mesmo sentido, com 40,9% 
a ter uma prática ocasional e 27,3% a mencionar que quase nunca o fazem. Ainda, quando 
questionados sobre os hábitos de se deslocarem a pé ou de bicicleta, 40,9% das respostas 
são no sentido da prática ocasional. 

Um estudo realizado com bombeiros voluntários nos Estados Unidos da América, 
demonstra que os bombeiros que têm um menor nível de atividade física, têm um 
risco acrescido em 90% de desencadear enfarte agudo do miocárdio(16). Muitos destes 
profissionais assumem que estão a realizar exercício físico suficiente porque têm um 
trabalho com um nível de exigência elevado, mas só por si, o trabalho como bombeiro, 
não proporciona os níveis adequados de atividade física(16). Embora estes profissionais 
tenham períodos de atividade considerada como fisicamente muito extenuante, alternam 
com períodos de baixa atividade(16). Este estudo também refere, por exemplo, a alternância 
que pode existir em ter de acordar de um sono profundo para responder a uma chamada de 
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urgência e ter de estar apto para fazer essa transição de uma forma rápida e segura. Além 
disso, como alguns destes bombeiros são voluntários, podem ter profissões que sejam 
menos exigentes em termos físicos(16).

Em 2015, a Escola Nacional de Bombeiros, publicou o manual Educação Física e 
Desportos(17), direcionado para os bombeiros, pois estes estão mais predispostos a contrair 
lesões do foro músculo-esquelético, pela falta de um aquecimento físico prévio e devido 
à constante solicitação de trabalho. A prática de atividade física, deve ser diária, regular e 
sistemática, devendo ser implementada nas corporações/associações de bombeiros, para 
que ocorram adaptações fisiológicas e psíquicas no organismo, facilitadoras de ganhos em 
saúde(17).

Dados da OMS(15) revelam que em todo o mundo, 1 em cada 4 adultos, e 3 em 
cada 4 adolescentes (nomeadamente dos 11 aos 17 anos), não cumprem atualmente as 
diretrizes emanadas para a atividade física definidas pela OMS. À medida que os países 
crescem economicamente, os níveis de inatividade aumentam. Em alguns países, os 
níveis de inatividade podem chegar aos 70%, devido às alterações ocorridas em termos de 
utilização dos transportes, ao aumento do uso da tecnologia e da urbanização(15).

De realçar que a dimensão “Autocuidado” que engloba os comportamentos que 
facilitam a prevenção ou a deteção precoce de doenças, obteve uma percentagem de 
64,07% das respostas dos inquiridos a demostrarem alguma preocupação, relativamente 
ao seu estado vacinal, prevenção das doenças sexualmente transmissíveis e consumo de 
tabaco.

Da avaliação realizada ao questionário de stress em bombeiros, considerando 
os níveis de stress a que estão sujeitos, verifica-se que 63,63% dos inquiridos dizem ter 
um nível moderado de stress no exercício da sua atividade profissional. Alguns estudos 
demonstram que esta atividade pode gerar níveis de stress significativos(10).

Quando analisadas as fontes de stress, verificamos de 97,25% dos inquiridos identifica 
como fonte geradora de stress “lidar com pessoas”, facto este corroborado por outros 
trabalhos realizados nesta área, revelando a importância das relações interpessoais(10), 
devendo, assim, merecer a devida atenção em termos do acompanhamento e apoio 
prestado a estes profissionais.

Na Coreia, foi realizado um estudo com 705 bombeiros em que é feita a correlação 
entre o stress ocupacional e as doenças cardiovasculares, concluindo que o stress é um 
fator chave, de risco elevado, para desenvolver estas doenças(18).

As situações com que os bombeiros lidam, quase diariamente, podem ser 
potencialmente traumáticas, na medida em que na sua memória podem perdurar imagens de 
vítimas, de situações potencialmente geradoras de risco de vida e muitas vezes associadas 
à dificuldade em gerir todas as exigências associadas a cada uma destas ocorrências. 

Estes dados mostraram-se de extrema importância para a realização de um 
diagnóstico da situação de saúde desta população para, desta forma, ser elaborado e 
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implementado um projeto de intervenção comunitária, com base na metodologia do 
planeamento em saúde.

5 | 	CONCLUSÃO
Os bombeiros são profissionais que estão expostos a vários tipos de situações 

e perigos, desde emergências com pessoas ou bens, acidentes industriais com riscos 
químicos ou biológicos, incêndios com elevada exposição a fumos e ao calor, o que pode 
provocar níveis elevados de tensão física e emocional.

Deste estudo ressalta a necessidade de se intervir ao nível dos estilos de vida, 
de maneira que sejam implementadas medidas para o reforço da importância de uma 
alimentação saudável, da importância e benefícios do exercício físico e também como 
cuidar da saúde mental. Ficaram demonstrados os comportamentos relacionados com 
uma alimentação pouco cuidada, o sedentarismo ou a escassa prática de exercício físico, 
tal como outros determinantes de saúde que estão relacionados com os estilos de vida e 
que sendo modificáveis, devem ser valorizados, contribuindo, assim, para um aumento da 
qualidade de vida, prevenção da doença e promoção da saúde.

A saúde ocupacional tem um papel importante na avaliação periódica destes 
profissionais e, assim, detetar precocemente possíveis alterações do estado de saúde, 
quer física, quer mental, tal como atuar de forma preventiva.

Estes profissionais devem estar despertos para situações que possam comprometer 
a sua saúde mental e pedir ajuda sempre que considerem necessário, tal como as chefias 
devem estar despertas para a deteção precoce de possíveis situações de desgaste 
emocional. Salienta-se ainda a importância de formações regulares sobre o tema do stress, 
tal como a forma de o gerir, bem como informar acerca dos serviços disponíveis para o 
efeito, na comunidade.

Apesar de existirem alguns estudos, em Portugal, sobre o stress em bombeiros, 
poucos relacionam os determinantes sociais da saúde com a condição específica de 
ser bombeiro e com as condições em que vivem e trabalham. Face ao exposto reforça-
se a pertinência da realização de outros estudos que correlacionem os fatores sociais, 
económicos, culturais, étnicos/raciais, psicológicos e comportamentais dos bombeiros, 
com a ocorrência de problemas de saúde específicos nesta população.
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